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Itajahy-Don;lingo, 22'o;de -Ianeh-o de ,i905-E. ue Sta. Catharina
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Orgam �Iloticjoso

III

pl.'ogressos doi'; diffe.1'entes Ta'�10s de. acti-/jO. rn,aliS�:1, A.·lJtonio 8alJe
..

s-;-e....nten.de.�10S Quem diz potencia colonial, diz implicitamente
vidade ele seus 11'1blt"11.tRS·, :-'

I
tamhern fazel-o como o I efe: Ido &( tígo. esquadra, diz força maritima; haja vista Portugal e

" ,,,. � a Hespanha nos períodos aure_as da sua historia, a

8ã(') verdadeiros Bedeckers que gui- o No(/)id�cle8 atten_�le unicamente c�m Hollanda do seculo.XVII, a França, a. Inglaterra dt'

, . � .

� ..
�,

semelhantes publicações a um dos pnn· s�mpre. Ora, ao lado de assombroso poder naval
am os visitautea ati �vez �(Li:) couquíetas eipaes fins que tem todo o jornal digno

I
�ue repres�ntall1, essas nações nas e�ocas, dl\'cr�:s L\ldo commercio e da, industrie. deste nome-c-trazer os que o leem infor- sua historia, a Allemanha por. muito tempo reduzi-

.
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.

.
.

., d . I ," ." -.,
tda com os seus poucos guaro:t-cost:ls ;.1 uma stnc

.Exigir que os nOSSOi:) mumerptos, que ma. os c.as pnneipaee questões e assump- ta defensiva, estava, é torça convir, bem pobrcmen-
na mór parte luetam com

_

a crise 'da tos que ll]teressa�' o seu tempo., . 1 � app�r(lThadapara a �U�lGção colonisadora a� que a

receita, apresentem íudicadores nos 11101- Quanto ao mHIS, o que desejnmos ar- iuipellia, G refiu�,o vertrgmoso da sua populaç�lo �ell1'
dentemente e esperamos que UnI dia se con- pre crescente. �s.te estado?e GOus�s ��l'J[OU ate ,a

des traçados, com Iithogravuras Cl1stosaS,. "I let , .,' T �. -:1 � data da fundação do Império;
_

a 1), USSla .e os Es.,siga c O e emento gel rnamco no BI aZI e que, tados Unidos marítimos alleruães chcgnram a, r870seria não medir as consequencias de um conforme a' formula feliz que,- em unr dis- absolutaruen e desprovidos de navios de combate.

gasto qU8, acarretar-Ihes-ls, sem flu vi- curso na' iuauguracão aqui da Escola Al- O seculo XIX, fecundo de gl@riosa;- pwme:sas, re-

. lernã o anno passado teve um dos orado- alisadas umas; outras apenas es?o.ç�das: devia p_a,.da, 'graves diffieuldades 8conom,lcas, .• . '. '.., ,
_ sar sem que lhe lasse dado assistu a soberba eclo-

mas este óbice desapparecerá, si O' res"elle seja ctm�.9{) elo que e ollemão, ma« são de uma nova grandeza mantuna, que se au- .

- patriota braeileiro. nunciava .conteudo de tnes folhetos limitar-se 'á Ao zerrio de Guilherme deve a Allernanha o ter

simples exposição e explanarão do resul- ,< aAnal fd\ijuiridél a inteira cons�iencia de s�us desti-.
, I. 'D.lS Dentsclitunt in Stuibrasilien und Siulcbilo �!@tI

-nos maritimos e mais lhe deve o ter reunido, COB1

tado do labor. de nossos coesti1doanôs, Dr. ALFRED HE1'TNER, A. O. 'Prcfessor der
pulso implacável, do chaos em que se achavam,

Não poderão os. con-elhos municl- Gcograph'ie an der Uniuersitã! Heidellierg,-Leip· os destroços esparsos da sua frota para o apogeu
/ .Zio·, 19°}·. .

do presente. Está na memoria dc todos a lota in·
plJ,eS appellar pani. a va17a comínum das es- 2. Dez:ts/;]JfS Kololliste�!lebe/V im Staate Sania Catlm1'-illl1.

o-ente sustent<lda' pelo actual imperador COlqtra :J
.

""fi
VOlt HEí�MANN LEVFER. Mit eilwl'/. Vorwort VOII �ont:J.de l'uasi unanime d-o paíz para fazer adoptarcusas, a crise financeira': é �ãO ll1S1gl11 -

A. W. Sellin (2" ed.) I-Iír.mJm-rg,J902. .' o seu pla�o de r�f(')[];na'.:,j� e:sqtJa�ra .. Tratava-se
cante a quantia que se expen�le com es" }. Die Besiedelwto' des õstLiclJet! Súda1lle,rica mit be-

do famoso prójcGto do alnurante 11rpitz que .'de\' I a.

soltdere', 'Ber�iGksiGbligullg, des 'Denfscbiuins. VOlt
dotar. a A-l,lcmanha de uma esmuadra fornl1davdtas publicaçõ'es e tamanhas as vantagens D A H II S 'I

r. LFl'lED FUNKE.- ii e a.. • 190). que a coUoGassc de illlprovíso no prit1lciro planodelll',S-atiferidas que, sem temo!' . de erro 4· 'Die 'Diulschen im _T1-ap'ichen JimeTiJm.. Von Di-.
entre as potencias maritilnas: Não_ hpuvé recurs'(5': d?

d
. .

d
,',

I
,- rVILHELM rVINTZFR,-Mlincbm :r900. , 'oue o l110narcha lião lanc.llsse mao' para vergar ae e Impru. eilC-la, por emOs a\'ançar o B 1- d' B 1 j DI' I d '1 �

5· 'msi un un se·me â eu.lu/l.JT iir eu $C/J nu.s sua. vontade i11lper�osá'" a oppos�ção obs1fili:Hla do
asserto que o mUlücipio, que não podér Ramlel UI/ti ltUlustr.ie. VaI/. 15,1'. WALnrER KUNDT Reichstag. ,Todas as tentativas eram baldadas; hou·
d' d b

.

I f
- 'Be-rl-in, 19°3. -�.

,'e lnesmo um momento--em que. o Ill1!leradof "'''cn"ISpel1, et' ver a tão. 111ll1USCll a, con 8S8:1 .

'D J 5' II "7 S E' A"'7 G .]:'
6. eutse le '/ei. ung 'II Jer ce: Ali VJ.iWISS 1· i're-r e·

sou ver sua bella esquadra ir quebrar-se de e:ncontro

impliéitamente que não tem as condições sâJic7�te mui iln' GedeilJiút in:" R.io Gm'mie do SuL:
ao dique fo(.midàvel que lhe oppunha o Parlamento.

ele viabilidade ecan.omica, para se manter -
VOi!-�4LFRFD FUNKE. Halle a. Halle, 1;)02: Salvou-à uma circuillstancia fortuita;

"

o - acaso

7: l?J1.tscbliige fri.r .Auscv(/Jnderer lI'�Gh Süd:.. 'Bras-ilien...
gue ainda' <_tqui {oi o seu melhor alTiaé10, ql\iz'como 111111a· corpor3,ção autonoma e. iHfle- -Vali Dr. R.]ANNAsH.-IJedill 1898. -que nessa época os inglez€s captllrasscm em aguas

d
8. '1Jeutsche liJ!eressen in Brasilien -v0lt- Df. R. KRAU· do Sul da Africa dois paquetes allemães, o '73uudes1'a/7J

pen - ente.. EL, Ge7jei·mer LegJ1liollsmtl; il'lul Kpise'rl-is'c7ieJ' Ge· e o ]-fcr;;_Qg, cnjo .cari·egãmento roi confiscado sob-
Devemos pOhder-ar, outrosirn, que o SL7J1Jlte z· 'D.-::H{Nib7!lll'g, J90� pretexw,d€ w:ntl'aDando de arm::ls des.tm:rdl: aos

tra.halho individual tem o 1':I-en camj)� na - Ao problema colonial, lJa Allemanha, estão ll- Boers. O acto, .wnsiderado ultrfrJe a0 pavilhlao, na·
gados os. mais altos interesses ecollomicos; ncHe, de cional, te_ve epercussão enorme, revoltou a nação

fftctura cuidados_a, no apuro e DO bene- certo Ill0do, se radicam' os 'destinos futuros do Im· 'em pe_so,_ determinou um subito reyirameI:to da opí.
que, e'nl face da' nmas- ficia:l' t:lJetículoso' elos pr'odnctos a serem t)erio. E' por isso que uma grande parte (;la opiniã_o nião lia Allell1:,lnha, perple"i\. e esclare�ldi\ emnm

.--

I' d
.

d
. 1mblica allemã està c0nstallicmente voltada para ante a pujança esmâgadora do adversario; que.ac.eliça do COmmElrclO e (a lU ustna· e 'expostos, não lhe competindo, por,tauto, elle e que todos os assumptos que directa ou_illdi- redtlzia a \;1111 estado de ,il1lpotencia !1agrallte ..

que são prenuncios certos e infalliveis os realiSClf'- uma obra de feiÇão mai� gene" rectal�lente, entendal11_com essa 'questao ca,pital teem, O momento era' azado, ou �un(;l. 0- .proJe-�to
•

':4! alli o poder de apaixonar 03 espiritQs.
.

'Tirf,itz e: sl,bmettido a votos e approvado.projectos ferro-viarios (alguns J'lL em par- yica e Iconimum. corrio li], da cQüfecção ·dos O rapicto desenvolvimeuto.de unu pop'ulação .1',- f. paltir dessa data a Allemanha entrou no Tal
te tealisados) e as tentativas de minera- lihretos ele �que nos occL1pamos. A's Su- ,sombrosamente pl'Olitlca, compril1)ida em um terri· d-I\s grandes potencias maritlmas, com que era.lor.(.

torio dem<lsiado exigno, ge.r<lndo mal-escar e a 'pê· çoso contar; O projecto Tirpitz dotava a ,mannll:l
.
ção .em .o nosso Estado, a exposição é perintendeJlcias lllunicipaes, ás qllaes a nUfia nas massas interiores, acossadas ate aos ex- de ·guerra allemã de 48 unidades, assim discrimi-

uma'nece-ssidade imprescindivel, uma as- communidade, em suffragio directo, dele- �rcmos dolittoralpeJa pressão d_e'necessidaJes Eada nadas: r9 navios de linha, 8 guarda-costas, 12
, vez mais urgtntes; do outro lado, o insuccesso de :ruzadores e niais 7 navios e- 2 cruzadores @!Tl

piração de todos os ,que prev.êm e me-
gouo poder e '-adstt'ilfgiu a obrigação de multiplicadastentativas-nosentijod'� d,ilataros lil'llites €Ol1strllcção, a que Ô pcoj€cto H1.andaya dar an·

de m o futuro e que apeHat3 aguardava o zeI;ar' l1elos .in.teresses ,J}u,blicos, eom.pete do Imperio pelacreação de dominios coloniaes ou' pai- darnento.', ..-'. .

'zes de proteetorado (sdm1zgebl ete), c.omo lhes cha· Assim" de chofre, a AlIenlanha vIa-se englda-tirasse do
,

estado- p'o- Ullica e e,Xclllsivarllente este dever. nntva BiSlllarck, fiz0ram com qllC cedo a Allemanha €n1 potencia maritima de r" ordem e_, condcl11na·
homem appareceu . na Não' q uel'emos pô!' em duvida a Qôa lançasse as suas· vistas pal:a o ,paiz que de todos se da ol1tr'ora a uma rigccosa e_stricta deíensi',';l>;

afmgmava él milis apropril�do a receber, eom'o ex� entrava .desassombradamente na pol'itica l11llfldia).,
pessoa do infatigavel preside-ilte da .80- vontade dos honrados Buperintenàr:lntes, _ Ce:SS0 da sua popl1laçãil, o inlluKo 'da civilização iniciada por Guilherme II, apparel[;l:lda de elemen·
ciedade Cath�rlne,nse de Agricultura, o dr. poie qqe laboramos na certeza que, inde- germanGia e realizar, através dos nüres,. o 'sonhQ tos formidaveis que, se lhe não' asseguravam a

ambi(ioso de' j:Jro-longamcnto çla terra allemã.-Essa supremacia; certamente a _colloeavaln em lugar in·
Gustav�o Leboll RegiEl, pend'ente de nosso appe-llo, sem que tives- patria, um .pia os' allemiies pensaram tel-a ellc'Oll' NepyeJ entre: as Ilações anllild:ls. ((Enil caso de; guer·

E I t,- .

S I�
.

8emos ext.er:iorlsado esta lembrallça, mui,_ trado nos Estados Unidos. DllI'ante a-nmJ's,- vapores .Ia a Allemanha touiará a· oft@llsiva;,'nãosãodom .pa estra qU€ lVemGS com , 1,X",.. sah'idos de Ram�urgo, Bremen e portas da norte proptid Imperador estas paJavras m�ll10ri\'eis diri-

quando ele passagem por esta cidade, em ·tos executal-a-iam, como já. o fez bi-ilhan-· des_peLaram no vasto littoral norte americano, levas gidas aos- se�IS, almirante� e q):Je bem e"prim�m o

d fi I·
. temente o de BlumenaLÍ, por occasirw do llumerosas de c910nos, destinados a derramar em pensal11çnto do actu<ll mãnarcha? ' ,

propag.an . a, a lU c e amInar :,e conCltar .sólo ya.nkee a semente a"perrima do DeutsGbtum <': -fa- 'A poritica de eKpansão inau6Ul'ada por· 13is.
os expositores, pai'a se represental'em 50° anniyersahõ da :'undaçã"o' ela cololJ ia zel-a fructificar para a gloria e _Pfovei�o da

.

patria mafk, evial$ntemente a Ç01Era-goSto e "para aC0111·

d· t t II d'd e os
..outros,. que não a. realisassem., €sta- longinqua. Não' tardou, porem, q.ue na AlJemanha se panhar a corre:1tc", como elJe proprio o declaroJlCO!} 19namen e no ceI' ame a u I o, veriticasse qLlanto eram iaHazes essas esperanças. ao Reichstag,. achou no rebelde neto do SCt) mr.

l�mbrou'-nos ,uma ieléa que não deixarei mos certos, não tel-os·ia Je't;;l, to a tnl o Aconteceu alli fi:lstamente aquillo com que menos gusto amQ o· mais eminente e de;:idido. c<ll11pe

d'e contribriit' para o .bom ./resulta..do ,elo revoltante strabisl11o'de'llma ':;ordifla el"o- contavalJ1 os imprevidentes.adeptos da emigração ão. De <lDIlO para .111110 o pellsamento imperialista
pari a Arílerica do Norte, is,o 't, que o elernento de' Guilh@rme II vcm adquil'indo nóvas c �orprç:-

emprehendimento de qLle é o auc,or. nomia, mas sim o simples eS.queci- nacional absorvl;:u por completo o elemento intmso hendentes fôrmas para a sua 'crystalli$ação inte·
,.

mento, e que esta prophecia. cje U1U escriptc.' aHel'llão .de gral c lUFqinosa, a que b lllundo civilizado' as-Falou"l1oS IUt colifecção de uus folhe- r844 foi plenamcn,te confirmada:« Tem!'0 .
virá em siste coui assombro e admiração talvez,' mas ii

tos que contenham toelas as indieações Deixí1tl1os, aqui, extel'l1ada a. id�a., na que o descendente do lavrador alJemã.o abaiTotará Ç) que se mi;;tura certamente um sentimento llluito

dos progres�os comtllerciaes e industri- convicçã.o de núe encontrarA 0- mel11.0r
nossó 111crcado coiu os pmductos da industria nor- natural de appfehcnsãll e receio.

� fe-alnedcana e com essa CGnc1lrrencia atacará pe· ,Du que fica exposto pôde-se avaliar a

àes dos differentes l11unicipio8, folhetos que,. [l,co'lltirnento por parte de todos aquelles la riiz nao' só [1' nossa industria' como tambem a profunda revolução. que estes ultimas annos as·
.

de ant' d ele
.

a.o.s "'unes ella diz res.peito. , (lue certamente nossa: agricultura." signalam 11a marillha de guerr-a allel11ã'. Quize-ImpreSSo::'! em gl'all qUI a ,senam 'I
. Transplant<ldo. pa'ra os EstaJos-Uni�\_m, o alle- Ul0S acenar para o factQ pGrgue, como nenhum

depois distribuidos aos yIsitantes·. da ex- hi'í,o de 'realisaJ-a, contribuindo, assim, mão tornou-se em breve tão Norte-Americano co- outro, ellç nos ar.cc:ntua ii lIova orientação da
. -

para que a ex.posição estadoa! se torne Í1l0 6 mais 'ligitirno clos.ya.nkees, e o mais acerl5o. Al1ernanha ,e, mais propriamente, do Kai�er e
pOSIçaO._ C(')n�ul'rente da mãi patria, O _valor da emigr ação porque a orbita da sua influencia, longe de estar

� Pareceu-nos acertadissiuui l1 lembrllJi- de facto um atte_stado evidente e incOll- era, portanto, completamente faIso; o vasto plano de todo percorrida, -'ainda mal se delinea no ho·

ça ,e, pOI' esta razão,. estudâl-a-emos. em CllSSO da intélligeqcia : e do tf'abalh-o 'dos. de germanização frustra-se de maneira depl'oravcl. rizonté de �m futuro rhais ou menos' remoto. E
. '

.

�F(li então que espii'itos sagazes, viajantes' ex-. porque,. em SL1l111Ua, e'talvez da prudencia dos peque,
L'apielo- esboço; catharinense.B. perime-ntados,_'que tini1.am visitado o nossQ pai? e nos acompanhar os grandes nos seus vôos soberbos

admirado de perto riquezas e maravilh,as, .]evaJ)ta· e arrojados, quando mais não fOsse pa,ra applamür
ral11 a idea da colonisaçãG. do Brazir, onde, desde lhes os triumphos, que são .afinal da especie-ou e·

r820, tinham "indo ti"<lr-se os primeiros immi- vitar-lI�es o choque, a.caso impetuoso na sua carreira
grantes allemães. ';rtigi1'9sa �ara a grandeza E' o poderio. l-

O enorme.. crescil1lento. da cifra da sua pop.l1Jação, No Bxazil sobr.:otuJo esnas questões s�riam bem
a sua incapacidadf! para creitr donlinios coloniaes dignas de excitar p'or un,. pOllOO o fakirismo iudi

p:oprios, foram, paio, .as duas musas gue detefl1Ji- gená, abolocado no açude dç ym:l nefasta 'politica
l1<lralll a orientação . allemã para o extrangeiro�' de call1panario, e myope absotuta-mf?r.!te,.•de um 111)'
Não nos. deteremos em fazer aql!li o histarieo no

leI-I opc
incUTaveJ ar�111 da orbita rc,tricta dos int2;;�ses

rena colonial;' .15 suas primeiras manifestações dat:un do momento. As nossas relações com a AlIemanha,
d'o seculo XVII, com as aventuras de Otto. '!{ln Gra· l'dações de drdem muit0. esp.ecial c que tendem ne

ben em J682 e do capitão Gornelio von Reel's ..... / ces�;ariail1ente a <lvolumar-se para o futuro, não nos

([6872. .na Africa; dIas co:nstituel1l um.a. s_cri:: il1i�l' podem deixar indi-rferentes ao S'êU progr.l;ssó ao d�
terro\l1plda de desastres corno a acqulslçao das 1- I s.envolY.lmento lIlcessantc: das suas energws e:conOInI·,
Ih:15 de Chatan, na NOia-Zdamlià, pac uma com· cas, de suas' forças expansivas, ao espcctaculÇJ .in
panbia hamburg'lleza, a colonisação do ·Texas, en· I comparavel da sua pujança sempre crescente. São
tão provincia mexicana, amarga, experién0ia que I factores esses que hão .d" t:ltalmeLlte tarde aLI cc'

custou vida e fortuna a milhares' de colonos, as: do sorprendt'r ;l prudC!lcia d()� nossos esta.dis
expedições :i costa de Mosqu;tos, na America Cen-

-

ta';,

traJ, nauti-agadas na de.iolaçã.o e na mist;!ria. l

'A Bxposi-�an estaaoal
Em editoriaes antecedentes, estudá

mos as excellencias da idéa que a Socie

dade Catharinense de Agricultura pre
tende realisar.

Falamos da exposição estadoal.

Não comportando a instituição das

feiras as modernas .ídéas da circulação
economica, cahiu no desuso ou obso-

. letísmo, surgiu dó. para preencher a sua.

faltá" as exposições que tantos e tão extra

ordinaries beneficios tem porporeionado
t'tO commercio ê á industria. A necesaida
ele, allia;âa ao bom exito, tem feito' - das

exposições.uma il1stituiçã� v.eze.i1'� e usei·
rn. em quasr todo o mÚIl,do cixilisado.

. pois que a eompetencia dos productores,
em progressão cada vez. mais ra!;lida e

creilcente" gerou-as, corno meio panj, sa
tisfazer exigellcias illl1CUaveis e imperio
sas.

Acresce ainâa- que esses c@rtan,les
. economicos, tendo por principio e base a

reunião elas prodllcções ela actividade lm

man:ot" forçam' a cOl1curreucia qu�, em

todos os c:;tmpo&, é o vehiculo do pro
gr€sso, depurando e apurando a.s comp.e
tencias.

Jru notámos

horl1em que .a
Este

De f<tcto, tal é a importaucia de publi'
eações congeneres que, nas exposiç�õe8
internaciol1aes, as di.fferel1tes naç,6es COll

correntes mandam. orgal1isar, opu8culos,
em que se explan-à, ,o desenvolvimento T,�·an.serevemos hoje. em n.oEsa. folh�
.

.

.
.

" 1 I
'.

.

. o edlt,orwl, que, sob o titulo aCIma, deu a
mtellectUl,l) e l11a�ella f e seus hablt�ntei'!, _estampa o JV1'Jial do Corrnnej'cio, do Rio

. contendo, as mms das vezes, em ZlI1CO- de Janeiro, de '6 do corrente.
gl'avuras e heliogravmas, QS estabelecí-

.

Tendo nós já. inserido nestas' cúln
mentos mais notaveis, os edificios ma.i s mnas, arespeito do <lssUnJ pto,. diversas pu

import::mte3, as beUezas de 8Lla natl;reZl1 blicaçóes-atr:lrlllcç-ií.o do disenl'SO que o

.

"
'.

� "
" Dr. Jmmtlsch prOfGi'iU em Blumenau, a.

e que, dlstllbmdo;j �OS.CUllOSO� e lll_teles. carta qu(.� (l'aquelIe tl1uuieipio nos foi di-
saclos, tornam conheCIdo o paIZ e sao, ao rigida, a resposta; do nosso collega o Ur
meimo tempo, reclames ostensivos dos waIdsbote e a corresponden(;;ia do eximio

- AllBmaos. no
' Brazil
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2 \

te mez deu no, salão nobre d:-::-niciPali-1 Alagoas 5, Espirita Santo 3, Rio Grande Norte, 2

dade da capital. Em breve, tambem, nós e Ceará 2.

Q t S" t
\

I.' •

ideneí teremos ,a' honra de ouvíl-o e dizer algu-
'

...__

uaI' ,a-leIra, ranSlerlU sua reSI encla
b

. . Cada. uni a seu dono, "U,11I proverbio que nos
ma cousa so re este artista catharin en.,. ..

d
t:, .

para a colonia de Luiz Alves COfil sua e.nsma a istribuir egualmente com todos 'a jus-
familia O sr. Augusto 'I'r.ieme, se, qpé-vae em demanda do caminho da tiça que lhes cabe: censuras e criticas se procedeu

consagração. mal; elogios e boas referenciasse andou bem. Aqui nes
tas columnas temos diversas vezes reclamado do "O,

vemo municipal contra o máo estado de conf.e,r�.'i,
ção de certos trechos de estrada. a seu cargo, profl
gando-o por descurar de tão importante raRJO de ado
ministração publica. Agora também chegou a vez

de fazer-lhe um elogiosinho sobre/o assumpto de

que tratamos. Quem viajar agora desta Cidadepa
ra a sede da .colonía de .Luix-Alves, atravez de 42
kilometros de estrada ilUblica, fica encantado €Ia
magnifica conservação em que se acha actualmente es

sa grande via de communicação: não se encontram

boeiros nem, depressões de terrenos o leito da es

!:ada acha-se applainado, as margens de um e

outro lado do caminho roçadas; é faci! ver que
aquelle caminho tem merecido especial cuidado da

Municipalidade que 'por isto bem merece que lhe ..

seja feita em publico uma syrnpathica referenda,
que é esta q],Ie aqui fica, e indo conjunctamente f! com

ella 'os' nossos parabéns.
'

,

/
,

'Na sessão querealisou 110 dia 14 do
corrente o Conselho Municipal (resta Ci-:-�
daderecebeu e despachou diversos re-

querimentos.
e

Ao requerimento do »Centro Atormo
seador de Iíajahy» pedindo um auxilio
para ultimar os trabalhos de embelleza
mento de uma parte da praça da Igreja
matriz: Será attendido quando os _ cofres
municipae« o perrniftú·em.

-

Ao dos moradores do lugar Peudíção,
pedindo subvenção pára uma escola: At
iendidoe pela Resolução de hoje, com. 15$.

Ao de Manoel Tavares, pedindo dis
pensa damulta e pagamento dos direitos
'por abertura de um seu engenho, pOl'jáos
haver pago em .Brusque. Aiiendido pçla
Resolução de hoje,

'

Ao de Pedro Müller, solicitando um

auxilio pelos concertos que 'fez, na es

trada entre esta Cidade e Ilhota: Conce-.
da-se 100,$000
.b» de Manoel Antonio da Silva pe

dindo sér nomeado pr�feosor da escola
do lugar Perdição: Indefe'Fido.-c

Segui,u n� Bantos, para PQrto Alegre, Ao dos moradores do lugar Machados
onde, pelos indissoluveis laços do matri- pedindo o restabeleciinento da escola

monio, vaé unir sua sorte á da interes- que alli existia; Opportunamente s(wão at

sànte e formosa senhorita FJilda-- Berts- tendidos.
'

chinger, finha de respeitavel familia d'a-
..

Ao de,Nicoláo TO,le.ntino, p,editÍdo au-

I d
Sabemos que a aGcreditada firma' Cárl' lIoepke

e quella 'cidade, o distincto itajahyense" nos- Xl 10 para, concerto ,e um. dos �rechos & c: està negociando na Europa a compra de um

so amigo sr .. BUl3so Asseburg. socio da. da e�trada. que yae d esta _CIdade � Ilho- vapor p�ra fazer a ",iagem de Flori�nopolis a .A
importante. firma d'esta praça, Asseburg ta: Attend�do pela Re�ol'U,ç(lo de hOJe.

.

r�rang\!la, v�por que, po� cau�a da !�lta de prol�n-
,&Ca.· ,O Conselho autQl'lflOU o Sr. SKperlU-' dldade do no Araran�u�, ser� d� mu�tG pouco <-a-

t d· t t,', d" S
l;tdo. Espera-se que Iara a pnmelra viagem em Ju

en eu ,e a en '. ar em accor o com o r. nho proximo.
Prevenimos aos noss08 a�signantes El'llesto Schnaider para à desappropriação

'

que já recebemos os 'cartões para brin- da casiJ1ha e terreno;9ue �ste possu.e .rio

des a'Os que pagarem acliautadamente a' lug�r onde na Rua � lctona .

se prOjectá
asaignatura- do anno, bem como estamos abnr uma praça. e alllda mala a per�u
preparando e breve faremos entrega dos tal' ou desapropl'�ar o �erreno de p�:opne
cartões;aos qu� já satisfizeram a resp,ecti- daqe de D. Mana LeIte, necessano .pa
va importancia.

•
.

ra o prolongamento da rua Repy,bhca.

. Se fizer bom tempo realisain - ho
je diversos moços e moças desta Cida
de um paeseio campestre em' um dos
nossos apraziveis suburbios. >

/ ,�

Parà 'â' Capital Federal e Nietheroy
o governo Federal proregou ainda uma

vez o estado de sitio, portante só voltando
de 'novo as garantíaa para aquelles lu

gares a 1 õ de Fevereiro porximo.

No município de Camboriú, falleceu
lIO dia 18 do corrente o abastado agricul
tor e honrado chefe de família Jose
Francisco Bernardes. A' todos os paren
tes do' finado nossos pezames,

t'
'

Na Capital Federal, no dia 9 do cor

rente, responderam- perante o Tribunal
do Jury por serem accusados .de haver
furtado da Estrada de ferro 805 con

tos de reis, o engenheiró Dr. Saturniuo
de Mattos e sua esposa.' O jury absol
veu-os por unanimidade de votos, mas'

o 'Promotor appellou.

O Cruzeb:o do Sul, o aml'INel e distÍn
cto collegà' se p�lblica em 'Lages referin·
do-se ao 110SS0 modesto jornal aproposito
do augmellto de formato por que passou
tem as seguintes pal'avras cheias de bon
dade que muito nos captivaram e que

'E' hoje o dia em que �elebra a feliz sinc_erament�' agradecemos:
'data de seu atmiver:sario ,llatalicio o Felicitam()s ao apreciado collega 'N,ovidades, de

. " '. ltajahy, pelo triplice ,aGcresiemo do s�u' formato,
'.prosRero e mUlto estimado· agrIculto! a bôa redacção de se\!lS anticros e seu rico notic'iario,
deste Municipio nosso particular e bon-" Desejamos longa vida."

.'

doso amigD sr. Francis co Teixeira Gon
,çalves. Por este motiv.o recebe elle, ho
je, dos innumeros apI'�ciadores que tem
nesta Cidade as felicitações de que ,é
digno, comó tambem terá boje em Slla

.e casa no seu pittoresco sitio do (íravatá
divei-s�a pessoas d'esta Cidade que .o
vão s�udar ,por tão- auspiciosa data.-

São l3spemdos n'este porto: n.o dia22, de
S. Francisco, o Itapemerim; no dia 30
do norte, o Iris; no dia 2 de' Feve.·eiro,
do sUl o Bantos; no dia 4, _do I norte, o
[Jeste1TO �ou p01·to-Alegre. '

'

Parece que alguma causa de exúaordinario pas
sa-se actualmente na zona de nosso Estado ainda incul:
ta e onde vive' o resto do gentio que a nossa civili·
sação relegou para aqueIlas paragens; pois 'tle todas
às, partes elles surgem oppondo a sua furia destru
iqora .ao viver paçiíico e confiado ,dos habitantes
d'aquelles' luga-res. ,Quasi ao mesmo tempo que re·

latavamos os ataques que os bugres levavàm a ef
feito contra-'(),s colonos do

_ 'lllunicipiG de Brusque,
c\legavam-nos noticias' das despredaçõe3 e mortes

que outra horda d'elles realisava nas circunvisinhan=
ças ,da, Angelina e a consequente repressã,o ,aos seus

assaltos e a apreheusão de algumas crianças filhos
dos mesmos selvagens. Pouco tempo }'az ainda que
se deram 'esses factGs e já �hegeu outra alarmante

__ ,

' noticia de que em Araranguá, no sul do Estado, no
'.

_ .," rio Manoel Alves e Rodnho os selviculas 'appareçe-
,

Por .,termos recebld� um pouco tarde,. ram nos primeiros dias do corrente m�z, mat,ando
60, publicamos no proxlmo numero um anil1laes dos lavradores, havendo já ha tempo mor

aviso da sociedade Escolar Allemã de- to uma mulher e no dia II ferin'do com uma frecha

cla'randD que só tem matricula para alu- a �n:a moç:a. E' iacil avaliar as apren�ões e i�.
.' .. ,,' qUIetitude d'essa pobre geqte ameaçada, ainda mais

llln,OS p. mClplantes ate o fim do presente diante da ineJficaGia e impotencia dos meios que
mez. empregamos para reprimir tão temivel- -inin)i-

-

E' bem provavel que, até 15 de Fe
vereiro proximo, seja. decedida.. a nossa

qUêRtão de limites CDm o Estado do Pa
ralta.

go.

Requereu matricula lià Es�ola Militar'
.

do 'Brazil ee PQr isso pr_etende seguir pa. Ao I?resldente d� con�e�ho. d_a. Çaixa
ta a Capital Fec.léral em março, ao mais ta!'- E,cono.m.lCa em Flonanopobs, d.m_gm I)

, dar, ° joven, catluirinense Oamillo Wall-. 81'. MUllstro da Fazenda um OffiClO decla-

derley, filho de 'nosso amigo M. Nã:VUlTO' l'an�o: .. . •. _

Lins
.

I Quedeve ser desd_e Ja executada a dlsposlçao
. do artigo da lei do orçamento que red1Jzio a 4:00.0$

o maximo dos depositas, com juros, que se elfectua
rem nas caiias economicas a partir de 3 I de dezembro
findo;

,

, 2' Que se abonarão furos aos depositas supe.riores
a 4:000$ já existentes naqueIla data;

3" Que aos depositas existentes na mesma data,
snperiores�a ro:ooo'$, se abonarão juros somente so-

,bre essa importancia;
,

4' Que uma vez reduzidos, por meio de retiradas,
os depositos j ã existentes superiores a 4:000$" só ven

ceJão 'juros os saldos que forem acusando as ca

dernetas, nada se abonandÇl pelos dep9sitos que de
ora em diante forem sendo effectuados e que de
terminem a elevação das ,quantias dep'ositad:ls, a
mais de .4:000$000.

'

Emquante que o Sr. Carlos Se�ra e a

senhora do Sr. Emiiio Augusto da Cruz
Coutinho, empeJiha,r_am.,.se pelD maior bri·
lhantismo daS novenas e festª' de S... 8.1')
bastião, na egl'eginha á :imrgem esquer
da do rio, as nOV8lias de S. Amam, a

cargo do Sr. ,tTo.sé Ignacio de -Medeiros
e � 'se'nlíõra de Domingos Antonio Pe
i'eira, corremm como 'se não h() uvesseni
sido nomeados juizes para ellas. Este fa7
cto deu logar a gemes reparós e �ausou
d.esgosto' entre.os moradores do suburbiD
á margem esquerda ,Hi9.'

Foi um brilhante successo� e que a to
dos nóS catharinenses deve f1esvanecer� o

alcançado pelo n.osso illu�tre coestadoano
Alfredo Richard, nD conceito que a 17 des-

Na Expc_3Íção de S" Luiz, o Brazt! alca.nçou ......
1522 premias, assim distribuidos: S. 'Paulo 327'
R. Grande do 'Sul 298, Minas Gcraes 164, Gapi
tal Federal 163, Amazonas 120, Paraná 108,B�
hia 82, S. ,Catharina 53, Pernambuco 39,_ Matto

�rosso 36, Maranhão 34, Rio de JaneirG 32, Pará,
18, Parahybà 13, Piauhy II, Sergipe 7, Goyaz 5,

I

\,

•

De H P Escrich, O Millionario, ósComicosAm-'
bulantes, A Prosa da Gloria, Rico (! Pobre, Por bem,

'

l�zer mal .haver, Os Caçadores, A, MancQa'; O Via: '

1!1l0 do Diabo, Um Filho do Povo, Tal Arvore tal
fruc:o, .As Culpas dos Paes, Quem tudo quer tudo
verde, O i\Iartyr do Golgotha e. o Cura da Aldeia,

De Ge�r,�e Salld: Qs pois Irmãos, Flamarando
De Teixeira de Queiroz: A Caridade em Lisboa '"

De "B_erllilr:do 'Guima-riies: O Ermitão de Muquem.
D: A,r!CI1w H01!SSaw:. O Romance da Duqueza.D" Leão T0SlsIOI: A, Sonata de Kreutzer.
De Ef'1 de Qltâr�z: A Reliquia,O 'Mandarim, A 11-

lustre Casa de Rarrures, 'Contos A Cidade e as Ser
ras, Corres�o!Jdençje de Frarlqu� Mendes

De 'Dmlt-ry de ;),(ereikowsh: A morte dos Deuzes
A Ressurreição dos .Deuzes,' -,

'

_De George Olmet: Derradeiro Amor, A Alma de
Pedro, o Dr. Rameau e a Condessa Sara.

, De :Maurit:e Mlleferlillck: A Sabedoria e o Destino.
De Frankiifll Tuoora Um Casamento no Arre-

balde. _ "

De Emilio G,tbori�Ut: O Crime, de Orcival.
De Ostaue Feu.illet:',Os amores de Felippe.

\

De Lamartine: Regina. '

De Pa.ulo-Feval: A Fonte das Pérolas.
De Pinheiro Chaeas: A Flor Secca e o Nauíra-

gio de Vicente S'od;é. '

De Leal! Tinseau: Em sezredo. .

De Guiomar Torresão: Bftalha da. Vida.
De Anua A, 'l>lacido: Luz Coada 'por Ferros.
De Pouson de Terrail; A Fada d'Auteil
De Ca'�n-illo Castello Branco: Cousas Espantosas,

As,.Trez Irmans, A Engeitada, Doze Cazamentos
Felizes, O Esqueleto, O Bem e o Mal O Senhor
do Paço de Ninães, Anathema Cava�em ruinas

Correspo�dellcia .
Epistolar, Divinct'ade de Jesus, Doi�

Santo� nao beatificados em Roma, Fanny, NovelladG> �h1Iho, Horas da Paz A Acrulha no Palheiro
O Olho de Vidro, A' Bruxa do Monte Cardava:
Carlota Angela, OuatroHoras Innocenf;es ,As Vir
tudes Antigas, O Judeu, Filha do, Àrcedia�o Scenas
da Foz, Vida, d'EI Rei' D. Affonso VI,'" Coraç,ão,
C:�beça e ,?stomago, o Santo da Montanha, Melllo
nas de �Ullhenne do ,Amaral" Lagrimas A.be!lçoa.
das, O Sangue, Um Homem de Brios Amor de
Perdição e a Filha do Dr. Negro.

"

. .oe Albertto Pimentel: Espelho de portrrgnezes e
NOItes de Cintra.

De Figueredo. O Exilado ,,_ •

De Eça Qt(erior. e 'R._allt<1llJo: O' Misterio da
Estrada de Cintra. '

'

,

De Julio Cez(/;r Machado: Contos ao L�ar.
De Emilio Cást,ellar: A Innã de Caridad'e.
De �1ntorl'Ío -Xll'vi'e'r R Cordeho: Leituras ao se-

rão:
'

De C/1ajeaubriallll: Obras Primas.
De 'P. Me'rimee: Cavineu,
De Candido de' Figueiredo:, O Bacharel Ramieres,
Pelo sr. Capitão Adolpho de Andrà

de e senhora lOS que-se segue,O nosso con�eitado collega de JoinvilIe Kolonie- De Paulo de J(Odl: ,

.

Zei!u:zg, honrou-nos C0m a, tr�nscripção de npssa_ Mu.lhere,s Independentes, As duas it�ãs, Os eom-,notl�la sobre o ataque dos ;tildlgenas em Brusque, I d T
dando tambem um fiel apanhado de nosso artigo pan_Ie,lros as LlberlJ.� (2 volumes), Ámores de duas

lrmas, Um homem atribulado'. As 'meninas da-ao-uasobre o projecto do Sr, Gotlieb Reif, para montar furtada, Um marido perdido, A llleiIj�a' das tres �ai
na Barra do Rio um fabri�a que preEare papel.' as, O Burro do Sr Martinho, A 'Dama dos tres Es

partllhos, A Vereda das Améixas, A CreacÍa, Impa-
gavel e A Creoula. "

'
..

De Ponson du Terrail:-Bastidores do 'm],Indo
(3volumes), ,',,' , ,

.

De Anselmo 'lQ!Jas:--Por Montes e Vailes,
Ffenrique Péres Esâcrb:-As Culpas dos Pais.
De Ltzmartim:-Regina. ,

_

De Xa.vier de Montépin:-Martyrio ,e Cvnismo. "

De .Affo1ls0 Cdso:-Rimas de Outr'ora.
� ,

'De Clemeute 'R._oberto:-O .t'oeta da Rainhll�
De Jose do Patrocinio:-Motta. Coqueiro.
Da Colleçg'o 1!collomica:-Aranna Vermelha.
De M. PlllliCtro Cbagas:-Tristezas-á Beira Mar.
De F Cham!Jpsaur:-UIllI!<" Excentrica. "

, Pelo sr. Dr. Victol'ino de Paulo Ra
mos fora\ffi offerecido os seguintes:

,

De Eugene FiLZontort:-Ses Coeurs Ma!ades
De Palíl Bonrget:-Drama de FamiÍía.

..

De Jolm, .Antoine Nau:-Force Ennenil..
De Snul Mimaud:-Le Ramon' cl' Odeltes.
De Ramon de c.ampoa'lltor:-Doloras xPoemas.
De G. �L Deiva'.

O negociante desta praça nosso amigo Sr. Pe
dro Bauer acaba de recebe: um excellente vinho

�ara repasto, legitimo portuguez, de que teve a gen
tileza de nos enviar uma amostra, que nós lamen
tamos não' tosse uma duzia de garrafas, pois quem
bebe uma, tem de forçosamente de repetir a dose e

1: obrigado a. comprar mais!

HOSPEDES E VIAJANTES:-,-No paquete 'Desterro pas·
saram para o sul os nossos .amigos, representantes de
-importantes casas da praça do Rio. de' Janeiro, F de

Santiago e Gaspar José da Motta. :,
Acham,-se, n'esta Cidade os viajantes do

commercio 5nrs. Románo Kuhlmann, Antonio Av
rosa do Rio e Pedro Goulart, de FIo ianopolis.

�

Já regressou para FlorianopoHs, o Snr. Antonio
Tavares d'Amaral. '

Segundo noticia o Kolonie-Zeitullg, de Joinville
a superintendi;ncia d'aquella cidade lançará 'um
emprestimo de 20 contos para melhorar alli o porto
devendo abrir-se 'a inscripção no 'dia 15 de Fevereiro,
sendo as acções no valor' de 200$000 ao juro an-

nual de 7'/0'
'

Támbem .
o nosqo �distincto GOlIega to ' Dia de

FloriallQpolis honrou_nos com tí'anscrip,ção da no·

ticia que demos da fes a da .inauguração \
do re·

trato do dr..Lauro Müller. '

'

A continuar o descuido, que vae por p�ri:ê do ein,'
pregado ouempregados da municipalidade, encarre

gados de pór em execução as respectivas posturas, o
Centro Aformosead0r á{! Itajapy se verá forçado de,
\!lma vezpara sempre, caso não se tome a medida de

que adiantefaUamosa" abandonar a idea, que teve um

dia se organisando, de endireitar esta Cidãde, 1i111pam
do-lhe as mas, construindo-lhe jarqir,s, arbo.risando·
;t etc, pois, como se costuma àízer, apesar da pou
ca urb,anidade da expressão, o que elle faz co�;

as mãos, os outros desmancbam COI/! 6s peso E na

verdade não é outra couza o que ,esfà�acontecendo
com o ja,dim da praÇa d,a Mí'triz. Todos são tes
telmrnha da paciencia, força rt ;�ontade, qne \!lllpre
gol! aquella associação pa,ra_ t?ilnsformar o logradoll;
ro cheio de matto, capim, agua estagnada que era a

praça da matriz, no esfado em que haje se encont,ra
Pois bem, em um dos dias da semana finda, as mu

da,ii àe arvore� transplantadas para o jardim da pra
ça, amanheceram pisadas e quebradas por ,çavallo�
que ;rI!i pastavam durante a noite,. ,

Já 'aiversas vezes, depois que se começou o jardim,
têm s,ido pegados animaes �oltos aIli e seus donos
n1\!lltados. Mas como essa multa é muitá pequena, e

não servé de correctivo, consta-nos que na primeira
sessão- ,do conselho muni:ipal será proposto para
quêa multa aos donos, de animaes soltos na' rua se

ja elevaaa a 40$oqo e talvez a mais. Esses senhores
feito isto, e uma vez que comec.em 'a sentir do
er-lhes na bolça, hão de ser mais cuidadosos e saber
guardaJ melhor seus cavallos, cabritos etc.

Que seja augnlentada a multa!

Sabemos ter sido nomeado auxiliar
do Agente do correio de S. Frállcico o

81'. ManDeI Firmino da Nobrega.

Bm Camhoriu. casaranl-se no dia 19
o sr. Herminio lrineu V,eira e a ex sr.

d. Adalgiza Simas.

Acha-se' nesta Cidade com- S\11\ fami
'lia o advDgado sr. João Guedes da
Fonseca.

Eis 08 livros que o Gremi'o Trcs, de
.Jl(/1o ,acaba de 'adquerir, por compra,11O
Rio de Janeiro, para a sua bibliotheca:

De Jose de Alencal':-A Mulher Fatal, Irace

ma" Luciola, Uhirajara, Lu(iola, CiilCO Minutos ou

a Viuvinha, e Garatuja.
'De :M:acbado de .Assis:-Dom Casmurro, J)a

peis Avulsos, Historias sem data.
De Visconde de T,mnay:-Ao EntarLiecer, No

Declinio:

\

P-orlesse11l ,sl;as 1/UIOS éobri-r 11Ieu -rosto
{ecl1a-l'-me ?S '�llJOS e CI:J;IIPÔ'/ -me' o l�ito,
Qua''IIdo, .�eql�II�IIO, as lnãqs em cruz '1iO peito,Eu me for vla/m' para o Sol-posto.
De modo que me faç_a b�rJl' encosto;
o. t1'lw:ssâr� compord com ge'tto,
E, �lj tlfo fef:'z ! por não estar afJe-ita,
,Het-de s,ornr, Sen710r ! ..!Eiasi C01Jl. gosto.,

Até com gosto, sim! Que faz quem �i'ue
'

C:rp/�a1ll de' mimos, viu'vp de esperanças"
SoZlmro de VÇlltUrtts, ',qu,e não ti-ue ?

.Assim" h'ei- dO'l'1Ilír CO1/! a,s C1'iançlts
Qua.si 'C0f!.1O elltH, quasi sem peccalios : , ,

E acabttrao ,enfim os meus cuidados.

ANTONIO NOBRE

-��....,...:.-.,..",=::>o�o,<:=� _

Echos
-No dia 14 deste mez, houve no Rio uma

,partida de bilhar em mil pontos entre os· Snrs. Jo
sé l'isa e Alfredo Massegli. Este ultimo fez algulllas
taca�as de mais de �em pontos, seado uma deIlas
de ,283!

'

-O "Imperador Guilherme, da AUemanha aca

ba de" conlilrir a Ordem do Merito da CorÔa da
Prussia, ao general russo Stoessel e ao ",meral ja·
pOllez Nodgi pelas provas de heroismo q\!lC acaballl
de dar, um atacando e outro -delendendo a_ fortªleza
de Porto-Arthur.

",:"Constava à Gttzeta. de Noticias, da Capital Fe
deral, que em maio pro:,imo se fundaria aUi uma

elllpre�a de transportes em automoveis, constituida

l\
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por uma Sociedade anonyma de que fazem parte
abastados capitalistas. Como as ruas d'aquella cida- .

de não
'

augurassem aos autotnoveis grandes resisten-

cias, a empreza mandaria vir rodas rnetallicas ada- Fevereiro '. Retiraudo-rne com minha fan;ilia des-.
De ordem do sr. dr. Superintendente

ptaveis aos pnmmos. A empreza pensa que os: carros Realisa-se q, 2
,
de ta Cidade", para a colonía de Luiz-Alves Municipal, f}1z-se publico que, no dia 11

automóveis, todos com quatro lugares, substitui- próximo a festa de N S dosNa-' de Fevereiro proximo, ás onze horas ela
rão como vantagem ao tilburvs, os carros de 1)ra-

• '.
.'

onde V3mos fixar nossa residencia, Cllm-
}

-

J> �r" I
'

t
ça etc.

'

,

J

'vegantes, em su� eapella ao norte primos o grato dever de nos despedirde 111l1ll 111, no'- aço ·1" umcrpa , sera pOB a

C c ist f temos a a
.

Itai h
'

f t t l'
.

. em hclsta publica para quem maior vau-
_ -:- on:9��.le um� )�çv�s a �·ance7.a que oe:�los�' o rIO aja 'y�assú em ren e a .or as 88 peseoas com que aqui n antive-

'o. i'l

1l1�0, o exel.clto russc e111 189) w�ltava 5J.?)) 01·
t 'd d '

_ )1108 relacües de umizade e ternos fi S�r-I Llt"el1� offêl'eeeJ' a aferição de pesos e

nciaes' supel'lores, e 2.359·720.IYomens combatentes, es a Cl a e, para o qlle ,a com- ..
f _ ," :,' ',�"

.

l mcdid: s do município.
incluindo os officiaes' inferiores; a cavallaria possuía missão' encarregada dos feste ios tIS açao de offerecer II aquelle lugar a. to- '

N·· 'etarí F s- " t <i
"

90.000 cavallos. Em r904, segundo as ultimas' es- '. �. d dos esses nossos amigos os' nossos pres- _

a seci � ai J_a' ua .

uperm �n ,encll:t se-

tatisticas offi.ciaes, a l��s�ia pode pôr em pé de convida � todos OS bons eatholieos a. timos, esperando receber alli as suas �or-
rao dadas ,illmuclOsas informações a !'eSpel-

combate mais de.4 milhões de homens.' O �l:efc comparecem e fazerem offertas denso to. E pai a. (lu.e chegue. ao conhecimento

SLLpremo, do exercito é o Imperador. A casa militar
de s: d mort 1 'It "

I, r le J' .',. 1 -de todos, publicam-se diversos deste the-
do soberano representa por si só um pequeno exer-

.

'.8 suas pren as e espor u as em, aja 1}, 18 c e "n�ll,o (e 19�5., .

cito. Elll.qllan�o isto,o_,effectivo doexe�cito japonez, honra á excelsaVirgem Senhora Au.g�{st() lh�eme e fmm12a OI.

P 1\'I' ,. 'I d ,1", h' .

em 1875, era de 2000 homens, repartidos em cor-
�

-, (1 .aço r umclpa e taJa J. em 11 de

pos de tropas de cavallaria, Nas vesper_ils da guer- � dos Navegantes. � ,
Janeiro de 1905.

ra chino-japoneza, o exercito japonez contava em Nesta cidade é encarregado P'EDRO BAUE'R aeabatempo de paz '670.000 mil homens na activa e... . ,
•

91.000 na reserva. Em 1896, depois da guerra, os O mordomo' sr, Olympío .H. de Mi- d b t
'

effectivos chegaramascifrassegt;i�t.es:a ctiva Joo.õoo randa, e reee er e em a ven.:..
homens; reserva, TOO.OOO; e milicia 70.0('),0 homens. (I,' ,da semientes de horta-o imperador também no Japão é o chefe supremo
do exercito.

"

O Dr. Pedro Ferrei'ra attande a 'chamados a lieas
.z il, (o�of�:tO�d�iC;�;���d� ��ti�i': ;:�a��: 1� ���l qualquer hora. ,

•

d'elles, mas faz suppór que seja de algum, dos do sul) ���������������_!!'!�!!���������--�����������������������!!���,�!I!_��IJ!I_lIlIIIlI_
acaba de dar uma decisão que merece bem ser co

nhecida.Nos primeiros aunos da Republica, quando
nOS Estados as dictaduras e deposições se revesavam,

.

o governador do referido Estado nomeou juizes ·de
direito a bacharéis sem o quatriennio da lei e che

gou a fazer de um escrivão de certo municipio juiz
de Direito da mesrria comarca, Isto na época que
ficou celebre pela deposição do vigario da Ireguezia
pelo sacristão...

'

Depois veiu novo governador e demittiu ,toda
essa l'rragistratura sul gene1"is. Nova constituição
foi votada e todos os actos' de sua dictadura loram
approvactos por uma Constituinte que organisou de

fll1itiv,al}lente o Eótado,. organisação que, ,mais ou

menos, subsiste ailldilJ hoje. Ate aqui os factos se deram
como eni toda o parte. Foranl r-rbmovidos a' juizes
de direiro os m'uniCípaes e os sem quatriennib, de

mittidos, foram ganhar a vida em outros Estados,.
onde são hoje desembargadores, uns, outros fiçaram
no Estado e, conformados, se elegaram deputados
federaes, estad.oaes, chefes de policia, r directores de
bancos corri dependenoia do Estado etc. Parecia tu

do terniinàdo quando, qa dias; qepóis de .15 ann(i)S

de intersticios forenses; uma sentença inappellavel
reintegra os juizes demittidos, e manda pagar-llles
os vencimentos de juizes no Estado,' embora não se

jam senão deputados e juizes em Estados diff<uen
te;. wnstituiudo 'assirÍJ llma duplicata de magistratu
ra, causa nunca vista no Brazi! e não se sabendo

"quaes serão os juizes de' direito ligitimos os que es-

tã,o·ha q�uinze"annos nos seus PQstos uos do àccor-
dão recente! ,

.

-Lemos rio nosso collega Jf Veq'dad.e, de FIo"

ria.nopolls·, ter (;hegado á Capital do Estado de S.
'�Paulo ,o :dr. Miguel Guedes;, commissionado pela
",Sociedade de Agricultura de Alagô,as" para estudar
a 'organisação agri€6la de S. 'Paulo. Com o'mesnio
fim veiu eun commissãó <:lo Club Agricola de Bar
reiros, em Pernambuco, o dr. Ricardo Hardma!ll1. E'

...nJimador este movimentá' rias rodas agricolas que'
segundo parece, em todos os Estados do Brúil, es

tão SI!' org;inisando, procurando, ensina'mentos, in
siiarlndo experiencias, pteparando e r!,alisando ex-

pO'sições. ,
• ,

-No Rio Grande do Sul suicidou-se a' viuva
dQ grande e saudoso brazileiro Julio de Castilhos.
O meio de que a infeliz senhora lançou mão foi ,à

asphyxia,'servindo-se de carvão animal. Depois da
morte de s�u marido d. Honorina Castilho já duas
vezes tentara contra sua sida: Parece não haver du
"ida 'qué esse acto da ,de'sventurada senl10ra só se

pode attribuir a uma depressão QO seu systellla
nervoso e a um desequilibrio de seu espirita.
, -Em reuLlião dos cnefes politicos do Estado
de S�o" ,Paulo foi deliberado pedir-se' 'ao dr. Ro

d�igl)�s ,Alves que inflúa na politica geral do pa·
iz afim de ser apresentada a' candidatura do dr.
Bernardino, de Campos á presidenCia da Republica
no. proximó 'quatrienllio.

... - ..

Convi to Despedida

o Delegado Municipal
.João Jacob Heusi SOb1'i/J,üw.

\ ",

(I f' o Dr. Pedro Ferreira ac'�eita chamados para

,
fÓl'a domunícípto ,

.

De ordem do Sr. Dr. Superintendente Munieípal, faço publico o balancete da receita e des

peza da Municipalidade' de Itajahy, referente'ao exercício de 1904.

,Secção livre

o ProcoTadol', JOão Gaya.

EDI�rAL

I
RECEITA

./

DESPEZA

Saldo qtle passou elo exercicio de 1903 814$821 Délegado Municipál'. 1 :200$000
Importancia em deposito para constmc- ,Secretario e procurador 1 :200$000

ção de caes n'esta cidade, que pas- Exacção de 40/0 ao procurador 1:758$764
sou do exercicio de 1903 3:686$571 SubvençãO ao CoIlegio Itajahy'" 1 :200$000

Importancia arrecadada dtli';lnte o .cor- » á Soeiedade EI:;colar Allemã ." 300$000
rente exercicio do }'il'odncto dó im- . » ao Externato Itajahyense . . 2fiO�000
posto de 30 l'eis por volume, des- , �

,

. I,' \!�ofess_o�e� municipaes. . . 5:408$160
tinada, fí construcção de caes l1'es'l

FliScaeS' belas. . . .' . 1:920$000
,

ta' cidade. �. "'. . '. 4:394$369 8:0S0$940' GI'atincaçáo ao fiscal e porteiro . 240$000'
Inportancia I'�eebidà da Mesa de gen-I

Güardas fiseaes da Penha e do Luiz

das Est-adoaes por ordem do Exm. Alves. �

Sr. Gorvenador do Estado e pór con-,
Met.ade das multas. . .

ta do supprimellto '_ cte 300/0 de Gratificação ao Delegado Municipal e

addicionues do impósto de expor- a_.o fiscal Jose OnofhJ para despezas
tação. '- 3:0tlO$000 de viag.ens . '.. . .'.

A.ferição de' pesos e medidas .;..' 850$000 Idem ao Recretario, e ,procur�dol' para
Passagem' dos rioi:l .' :.." " 245'$000 .

attender as desp'ezas que fez em

Rendimento do cemiterio . 75$200 viagem a serviço da Municipnlida-
Prodl1cto da. venéla: de terrenos no mes-' de: . .'

'

mo
'

Iii>" Administrador (lo cemiterio .

.

.1-80,,000
Producto do aluguel de duas casinhas 58$000 Z't;la€lor do reservatorio d'agua, enCfl-

Multas 68R$12'0'
'"

ná'mento e terrenos ' .';

'1Licel1ças. 514�000' Ideni das f'LWS dã cidade ..

COnStUlIO d'agqa '4:264$000
'

llluminaçã.o da cidade . . ,

Caes e trapiche, por volumes 2 :2±2$9�91 Cüstas juqicial'ias. .

'

." "
, .1

Terreno não edificlJdo ,557$580 I Exp<;ldieüte do Co_nselho e da Supedn-I
Decim8s prediaes ürballas' 8:742$100 I

tendenCia .

� ,

rrranslllissão de propriedade 10:950$319 SubvençãO ao jomal «Novidades»
Ca,,,I1E de negocio 3:'i62�OOO I

Auxilio _concedido ao cidaMw Luiz Ti-
Pombeiros ] :02D$:000 burêio de Freitas pela R.esolução
Agencias. 60$000 I ,.N° 20 de 1904 para aequisição da
Armazens de deposito 10�$OOO I t.ypographia �Ptogresso» e maliu-

Boteis e casa dé paste 1L)$000 tençãO d'O «Novidades». . . 1 :OO()$OOO
Açougues'

'

60$000 Idem eoncedido á Sociedade de Agri- ,

Gado abatido para o consumo 1 :299$000 I cultura �Catharinense para attender
Pharmacia . 80$000 as .despez�s, �com a exposi<;ão em

q�p}Ls__UJle,!;"',:1s
- /'. . I 2,: 154$000 I MalO proxlmo. .,.

�

.

LWJ,.,'LV-ll1)Qf �(jN • 240$000 Diplom� e annuidade da ll1unicipalida-
T3ilhar e jogo de bola. ". ,40$00Õ I dE: como socia contribuinte 'da 80-
Henhideiro de gallo 30$000 I ciedade Nacional de Agrícult.ura.
Engenhos 845$000

I
Foros de marinhas .

Officinas . 310$000 Eventuaes...
Cortumeff . 75$000, Enterramento de indigentes'
Pabrieas de' ceryej'a, gazoza e bitter. 160$000 I Tratnmento, ,enterro.e isolamento de
Padarias. 130$000 um varioloso 162$420
Olaria .'11 195$000 Aux.ilio aos famintos do Norte 5'0$000
Typographia � �O$OOO Obras pllblicas - 11:755$7 5ó
Caeira. . 40$000 Concerto do encanamento 861$070
Medieo . .1 15$000 I Auxilio a.o Centro Aformoseado)' para -

Dentista. .
, 10$000 I melhoramentos da Praça illatriz. 200$000

Despach'ante I 1">$000 AcquisiçãO de teIT�}OS e easas . 4:6ó7$500
Contratante de obras :

'I'. �á)$000�4-:'{
l:í ·,'··;:l} 8 Ro\'agem d6\-�eno l':;' ausentes àI· I

-- ._.-_ --� -

-:-___. m::r&.� das estradns. . I -

lO$000120:�);)D$022]).['i"IDA kC'ITVA -------...

t
Matent 1 e mão df,3 obra referentes ao' ........_. �

"

úl1ltas c.áes E'l1 frente à Pra<;a Matriz. I 5:9�
lU • 235$592 ,

. &lâo em iJ.eposi.to para constl'Ucçã.o I
Consumo d'aglla ,

. 200$700 d' t' 'd d
rreáeno não e,difieado 31$340

,e cae" 11 �s a CI a e, que passa
para o uX3rcicio de 1905 . 2< 141$010 8:080'l"940

Ca;sas de negocio, 170$000 'ÍP

CarrOil e earroças 73$000 Saldo l\ fayor da Munjc_ipali,dad,€ que',BotE) ] 2$000 passa para o exerClClO de Hl05 .

Engenhos 220$000
'.' 'I

Offieinas 50$000 '1' -

Padaria . 15$\)00 '

Bilhar 20$000 \ "I

�:��e��Il:�es casinhas em hasta pn� I 30$000 10063$632

IIIpliea.
.,

=-==-============

SalVB 19 de Janeiro de 1905!

7

M@

João Kràcik JUllior
Por completar mais um anni

versario comprimentam e abraçam
seus amigos

.

��', - Pelip-pe--'R..-eiser�..Â1"rlrJdoHeuú,
__

A.caba de recebar U1TI 1i1]-
�
do sortimento de semen'_'
tes de flores e hortaliças
de todas as qualidades,
e vende por' preços bara.=
tissÍmos.

Sarnuel lIetlsi
(r

l)aço fi'Illniclpal de ltajahy, elll 3 de Jauch'o de 'i905

\

610$000
194$600

480$000

.

176$000 .

499$920

I,20�$OOOI
27iJ$OOO,

1:100\$0i}(J 117:017$444100$000

825$390
175$000

20()$OOO

80$000
4$422

485$\}50
32$520

.

7:581$305

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_ 'EDIT'AE'S -,'-''-'--- da-das minuciosas informações a re�pejto,1............... Attellç2l0
,

-

:---
'

E para q�le �be�ne ao ,c��l�eClmel:t� '. ' ..,de todos os inter essados publica ne o PI e
..A ,,� da O ilacãoe O abaixo aesignado, acaba ClB 1'e- .

Revisão do lançamento de 1/Z % sente. -

. . '. , . Ai",.
cura a p .

� ceber e tem Ú li e n d a espartilhos.

P'lÇO MUI11Clp"l de Itajahy em 20 de � ,;}

I ,.

"

.sobre Capital. c

,

•
(... (" '.,

��)),_ J�NI 20 DIAS! .;.
tnoderuos com hg:�s e sem ligas tamanhoDezembro de lll04.

,•.
" �'50. 58. 56. Paueís. livros em braneo

,

'De ordem do sr. Administrador, aviso O Delegado Municipal .POR ,MAS ANrmA E REBELDE QUEiíti" diario com e�lp� de 'couro e cantos for-
aos interessaâos que vai-se proceder á re- João Jacob Hensi 'Sobrinho. • -. rados, papel diplomata de 3 qualidades,
visão do Ianeamento do imposto' ele 1/2 0;0 A. SI'JA I ( �. tintas especiaea etc .. Bombons para al'-

. "o/'" JJ '"'' �
d N 1 1 li li d dsobre capital, e convido a toelos os proprie- .

"

'

$ , • vores e I' [11"&, f e' urversas que 1 a es.
tarios ou occupantes do sólo, existentes ����Il *,P"1 t '.,: ernfim muitos outros artigos concernentes '

neste município, e sobre quem o imposto 'A',N'NUNCIOS- '�. elas Gapsu.a,'S, con rra��.: a seu ramo de negocio.
.

'

reeahe ,
a virem. no praso de 60 diás, con- '� v

tan do desta data, declarar pOI' escripto o
'

*, OoilaçãO- de' Ely·seu'. Tudo por preços baratisstrnosvalor de seus haveres tributaveis, S0b pena .. � ',*ele multa de 20$000, e ser feito o lançamen- .• Não tem dieta nem res- •to á revelia do interessado. As declarações, •
poderão ser enviadas a esta Repartição in- VOI'illl'f\I"da 1'10 G Eo'ettrror ..

.

.." guardo •
dependente do comparecimento da pardte; 'li, (J c>,' Uu I.' t�ü l.'�::,'A' veI_ld' '" em-"'Otod"'s. as Pha,r-:t,:.::caso não saiba ou nãe possa escrever, po e- -

•
a. co

•
rão ser feitas por terceiro, a seu rogo • mamas' des�a CIdade de •
ou verbalmente ao sr. Administrador - Oleo e, em Capsulas -

-'-.. Itajahy •'que as mandará reduzir a eSR�riPtol' .ccmo • /' �determina o 11. 1 art. 4° do egu amento • v

.expedido pelo Decreto n 204 de de 2, Remedio illfallivel contra vermes 1* Pharmacla e Dr-ogar-la • Compram seOutubro de 1903:

I .. .. U
'

Q
Im!

M Eta de Rendas Es�adoal de Itaja-
'

/'

.- Elyseu &. Filho • a' bous pr-eços géneros do'hy, 1 de Dezembro de 1904, f'
',' k A '

7

-

l'Uleorg Uoettgel', Brusque, '1',' PESTERRO-SÁNTi\ CATHARINi\, :::: i?ai.z: "as-su��r?� arroz,' ,eafe,
O Escrivão, Lucinda ,A,717es-Pe1'ei1"ct � "Rua Joã-o Pinto 11. 7 �, !ariuha, fmj.ao etc. .

,

.

________

'

I Fabrica de BSllecialidades lllmmacenticas � ,

4 �• '. '*
V d

'

•••>............ 'en em-se.,«.

João Jacob Heusi Sobrinho, Delegado
_ mimicipal de ltájí:',hy, e'tc.

De ordem do sr. dr. Superintelldente
Municipal, faço publico q,ueO no dia 25 de
Janeiro proximo álil 11 horas da ma.nhã,
no pa,ço municipal, será posta em hasta

publica,'para l[uem mais vantagens .0lIe- "-"'J'v�"""""���v",,�, __ ..,.v.. ,, -��''',''"

reC8r i'. passagem do rio Itajahy-assú no
o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados aIogar Ilhota, No paço municipal serão qualquer hora.

.

.

I

",���:S__������,'������������_.
/."\

-

./ -_" -

J O s é dos
J

e i s S',-Se,b. 1.1 rn9�,.

.. C. i'*�_�c�I:��4�*$$�1'A R MAl c r,,� "",I '"

�

- � '"' ���:'
' "

� ��õntàa'e, qne- 1'0" , -f,ltt
_.á, J�ua DL Pedro F�rreira-- Praça da, Matriz, esquina [la Rua Dr, Lauro' IvÍillLer, ��� M E O ICO-CfBU RG! CA �l1

cas'a [le commissões, GOl1siOna0õBS B ccnlalil'Olll'ia, Cas� Import3,d'?ra e
_

Exp�)]'tadora; Go�m1if3-- itt D A IDO C
' ,� i

I

__",_

b" Y
" ');.� soes e Conslgnaçoes e Conta, propna,. r,�,i,�' r.' ure io ,astilho f,�.�r.cVende por atac.ado e a preços mais Agencia (la' OOillllünllia J�ovo LloYd Brazi1siró," '" Especialidades : ',�

baratos do que qualquer outm negociante I' Partos" molestias de' se- 1�1
desta praça, t_qdos os gel1eros do_ conSU,l1O

LOul Ai O:E
'"''''''''''''''''''''''''''''''

�
,-
nhoras e -de crianças. ��.�como sejam xarque., sal, phoRphoro, sabão, ,,� . ,

farinha de trigo. Compra gelie)'o ,do paiz .€1,
,

1, �!;t- Attende a chamados 'para fóra. -ijE�

paga muito bem. eorga z:ascl1el,�! Consultoria á esquina das nras :�i
,

.

"

,
_ I =1�E,t 15 de Novembrp e 15 de ,Junho. •---------------,,--------- -

Ruá Dr. Hercilio Luz., - I j�!} -c,.Grátis aos pobrês-' �f�""."(,�
......,,. 1..... -

I ��- -,
.. ifi.-,,�,-<� ''''EBta 'antiga e acreditada_ casa de fazeD' .fx,;._

...... ',!. � ,..:__ �-�-�'�� �J'
�
..-'

.

1 l' t
.

' I ±·7"d���·;;t,,;,j,+,,'f;;:!;jj�>±.i,!';'·,tJ;j:J'tj'*'+'+;cl:1�.;4túd;;j;;áj·8íit.

'. �i�s�oa,r�,!�;���eeC�,i��S�s�a���������i���'�•
,�"!,'�,;,;::,':p.t�,;:p;=f:r1;;p;;f'r.l,,::h.r.prF:f'�;:p�f.p,pft.�;�:i::Jf'�l�'t'

Tendg, -',;if J�e ,:etirar até o fim do pro- j B palmos albencanos, peillertís, rendas, voi- com o no=ximQ_ {DeZ de Fevereiro. d� Itajahy para les, 8(:mnetms�' Pfi5e-aêlôs; etc. etc, - .

• '

S' t' t d l' 1 b' t' . OenUsta teehnico d fi
.�ijucas Grandé"previno a to�as as pesso-

.

ar ·lmel1 o e lllC os o Jec os para pre-,
me a ,rrn,a ou ea=as que tiverem peças de roupa de qÍlalqu�r sontes, brinquecrolil, etc.

'

Ad I 'h Prl'>'l t' kformato e de Qualquer fr.zenda que, seja Sort.imento de éhapéo's de diversos fei- : O p O 81 S IG er .' .

1•
, t"

.

1
-

t et sa Antrllner,Cla , .porpara tingir que ven�am tr�zel-as a. 1013, arnpeoes, e 'c.' c.
offert;:ee seus' bem conheCidos e apreciados '

tinturaria do abaixo a,sslgnado, a rua IJtlu- "' 'b t"
.

1'0 MUller, na casa ollfle foi Dutr'oÍ'a a C�t- ®e110:0 ele 1en�1<z1l"G fi cQX1el1eIl"eIr01 -t�'abalhos dentisticos � ptl,�,? '>
'ara lSSlffiQ.

deia.,
ele IE' aproveitarem ai" occasião, que ê a de toda especie, com os melhores mÇl,teria-1mais opportuna possIvel, demais tratando- t: M ! l- I O G A Z A·N ! G A

'

; !,f�"\ t::rs�el11a ll1ais J�oderno .dt::: at:_te dent�l'ia.. Nase de um tintureiro que ga.rante seu tra-.
", , .

" uurantmdo a major perfelÇa'o, promptlçlão 11balho. Depois quem quizer tingir roupa, rua Laur,'o Thiullel', Vls-a-VlS LIa Hotel do Bl'aZlL, I e preços rnzoa"i'eis.
tem de mandaI-a para o l�io de Janei-
ro ou Florinnopolis. r Faz n b�,I'l)él e corta e:;,hellos (t YOlltade' Coneel'�o de (lentúdurns.

Thomaz Aimone ,'dO fJl����� tambem navalhas, teSQlfhu3 'e
"""--''' ''''''''''-

.----,---

o Dr. Peélro Ferreü;a acceíta chaUIado� Pa.l'-e
, qua,lquer ferramenta de cór'te. , Jóra do município.

Imposto de .consumo

De, ordem do Snr. Administràdnr fa- ,

ço publico, para conhecimento dos inte
ressados, que esta Repartição está pro
cedendo ao registro (los estabelecimentos

sujeitos ao imposto ele consumo, de ae-,
cordo com o 'Decreto n�. 4345 de 18 de
Fevereiro de 1902.

Para. este rim deverã-o os sr.
, nego

ciantes, fabricantes e mercadores ambu
lantes apresentar nesta repartição as COlJ

petentes guias, organizadas de conformi-
.

dade com o respectivo modelo, até o'dia
28 ele Fevereiro proximo futuro, sob pe
m� de multa. de 300$000 reis. Mesa de
Rendas Federa:es de Itajahy, 5 de Jnnei-
,ro de 1905,

•

O Escrivão,

José Gomes da Cunlía

-Offic-ina tYl]O�raphiGa
'

DO

( o.

Esta typographia acha
se habilitada a fazer todo
e qualqu'er trabalho,. eom
promptidão e' nitidez, co:"
mo ,sejam natas, facturas,
conhecimentos, despachQs
maritimos, cartões de vi
sita e comm�rciaes, convi
tes, participações' de casa

mento; prospectos, folheto,
talões, etc, por preÇlOs o�

. mais razoaveis..

'.,_'a 1;. Piautly ",

Visitem para certificarem-se

Itajahy , 20 de Dezembro de 1904.

, 'Samuel Hcusi.
4

2

._-��'-��--'-;;'�����'--� ços bar-atíssimos gener-os de
cpAPEL, 1 AcRJAÚ)O. e 'COl]SlHI10 corno sejam: ker-o

tetncem CAcRr:rÕES para seue, �al, �[H'qlH� l�OVO, fa

luto recebeu pelo uttitcc .í'l_nha ue trigo, sabão etc
vapor esta typographiae K . I
p�epaI'apqrpreço bara,ti8- Im ..• O ri (I e r
·81nlO.

Casa'. 'Conímissaria B EXllortador'a
Rua Lauro Müller

,

_

.

'fiJ€hidM gelad�ff
GhnpHOS para.· cabB�a •Por estes te!Tiveis tempos de calor ê

.

,

muito_. ag!'�davel e, sHlL�tar toma�:s? uma em lã_, lebre, feltro, palha etc,. para 110-
'

cerveja fresQ��" um vmho gelan,o, uma rnélls, rapazes. moças" melJjl1àS e' melll
gitzos[_l,· ou quaJq.H�r outra beb:oa que nos o que ha de moclenJo

.

e 'chie; cha
,nos a.caIm� ou ,�llVle �,calor. FOlS bem., p�os oe sól p�ra senh9r�s de aI�maçiiío toda
no HOTL�� uO P��RO BURG mkelada artlgo propno para a estaçã0H ARDT, arua Lauro Muller, encontram- call11osa.. encontrá-se em casa do
se sempre bebidas nas condições acima

'

e a qU�1lqlleF hora do dia eu da. noute" N ilôpelo mesmo preço. Bacella'r

Temos em deposi
to nesta, .typogra-'
phia gr�na'e ql+an� ,

tidade d.e envelop
pes u�_�:YJ:Üldemos
devidamente tim
brados

tYIJO�raDnia - do
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